
Em 30 anos,
ardeu
uma área
equivalente a
meio Portugal
INCÊNDIOS Desde 1980, arderam
mais de quatro milhões de hecta-
res de território, o equivalente a
quase meio Portugal. A conclusão
é de um relatório do Centro de
Ecologia Aplicada do Instituto Su-
perior de Agronomia (ISA) e do
World Wildlife Fund (WWF), on-
tem apresentado em Lisboa. O do-
cumento aponta como principais
causas dos incêndios o abandono
rural, as alterações climáticas e "a
ausência de uma estrutura profis-
sional e especializada que se de-
dique à prevenção e ao combate".

O relatório, com o nome "In-
cêndios rurais em Portugal: até
quando deixaremos a paisagem
arder?", revela ainda que a maior
parte das áreas ardidas não é com-
posta por eucalipto, mas, sim, por
matos, pastagens e pinheiro bra-
vo. Apesar de Portugal ser dos paí-
ses com mais e maiores incêndios,
os especialistas sublinham que a
floresta representa 10% das expor-
tações nacionais e gera 110 mil
postos de trabalho diretos.

Por isso, a equipa de investiga-
dores liderada por Francisco
Rego, do ISA e que integrou a Co-
missão Técnica Independente no-
meada pelo Parlamento para ana-
lisar o fogo de Pedrógão Grande,
deixa uma série de recomenda-
ções ao Governo: a criação de
apoios para a gestão florestal, o fo-
mento do associativismo florestal,
a colocação de mais técnicos no
terreno e a elaboração de um ca-
dastro de terras, entre outras me-
didas. O relatório foi apresentado
ontem, na sede da WWF, uma or-
ganização internacional de con-
servação da natureza.
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